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SUPERALONGAMENTO DA MANDIOCA (1)
1 - CONSIDERAÇOES GERAIS
o superalongamento da mandioca é causado pelo fungo
Sphaaelloma manihotiaola. Afeta só as espécies Manihot escutenta
(mandioca) e Manihot glaziovii (maniçobeira). O fungo é dissernin~
do por respingos de chuva, pelo vento e por manivas provenientes
de plantações doentes.
2 - SINTOMATOLOGIA
No Brasil a doença só foi observada na Região Amazônica
(Manaus, Maués, Belém, Igarapé-Açu e Bragança), em todos os está
dios de desenvolvimento. Entre as cultivares regionais, as mais
suscetíveis são: Engana Ladrão, Miguel, Olho Verde e IPEAN-12.
O que caracteriza a doença é o alongamento exagerado dos
entre-nós jovens (v. Fig. 1). As plantas afetadas são maiores do
.,
que as plantas sadias, parecendo finas e fracas (v. Fig. 2). Os
sintomas iniciais surgem nas folhas, como pequenas manchas cloró
ticas que mais tarde tornam-se necróticas, de cor marrom claro,
rodeadas por uma zona amarelada. Em condições de severa infecção,
as folhas ficam completamente deformadas e necróticas, resultando
em queda prematura.
Ao mesmo tempo que surgem as manchas nas folhas,aparecern
os cancros geralmente nas nervuras principais e secundárias das
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folhas, sobre os pecío1os (v. Fig. 3) e caules (v. Fig. 4).
Quando a doença surge nos primeiros meses de desenvolvi
mento, ocorre uma queda de 90 a 100% da produção. Porém, quando
inicia a partir do 59 mês após o plantio, não há redução na prod~
çao de raIzes.
3 - MEDIDAS DE CONTROLE
1) Fazer inspeções periódicas nos mandiocais,
2) Comunicar à Defesa Sanitária Vegetal a localização de
novos focos da doença,
3} Arrancar e queimar as plantas afetadas;
4) Fazer rotação de cultura por 2 anos com milho, caupi
e arroz, nas áreas onde forem erradicados mandiocais,
5} Para instalação de novos plantios, evitar utilizar me
nivas provenientes de mandiocais contaminados;
6} Na instalação de mandiocais novos, utilizar cultiva
res mais reaí.st.ent.e s•.t.a í s como s Lagoa, Vassourinha Branca e Ri
queza, indicados pela EMBRAPA.
4 - ANEXOS (l)
(1) - A impressão das figuras deve-se à colaboração da
Pará.
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